
        
            
                
            
        

    
	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	irei sobre o silêncio

	leve e quente como uma brisa de verão

	com asas de cobre e ouro

	envolto em espessa bruma

	rasgar os dias e os meses do esquecimento

	 

	é como se tudo fossem ilusões

	 


 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	
assim           dormindo


	




	

QUENTE


	ainda a tua mão passa suavemente nas minhas costas

	fecho os olhos a todos estes quilómetros

	sabendo tua respiração sôfrega no meu pescoço

	teu brilho-branco incide directamente nos olhos

	nos meus olhos abertos sobre a noite

	minha negra pelugem camufla minhas formas

	acalma os frémitos que trespassam

	o teu corpo colado ao meu sinceramente

	um todo-momento único

	 

	corpo-beijo teus lábios colados a mim

	deslizo a boca sentindo molhada tua boca tua língua

	lambendo silenciosamente meus lábios

	e o desenho suave dos teus

	o frémito e a firmeza que te comanda

	as lágrimas que não derramaste

	que lambo eternamente em gratidão

	 

	os teus firmes seios sobre mim

	inflamam os meus pelos soerguendo-me

	desejando-me num repente agora tardio

	de um silêncio nocturno isolado que temes

	na tua pele quente e eterna

	colada a mim à minha distância

	 

	desta longínqua procura resta a tua falta

	a tua rouca voz ecoando na noite

	dentro de um carro dentro de um isolamento

	dentro de mim e do nosso adeus

	algures entre um amanhã e nossos corpos

	por sobre aquilo que queima o ar entre nós

	 

	ainda agora que nasceu o dia

	já a madrugada de amanhã e a terra queimada

	se levantam dentro de minhas orelhas

	dos sons que me afligem me tomam me consomem

	e da cor do céu da noite

	com que me visto todos os dias até quando

	




	

DE ENTRE ESTAS GRADES A ESCADA


	que desce ali sobre o vazio

	do fundo deste ecrã onde durmo um sono

	onde sobrevives na palma da minha mão

	e em letras sobre fundo branco

	 

	algures no silêncio um gato evapora-se

	o sótão tornando-se humidade na noite

	cujas gordas pingas de chuva carregam tua imagem

	teu algures de um telefonema a outro homem

	que quente sinto a troar dentro da cabeça

	ali tu

	 

	a música de fundo a tua voz lá longe

	num espaço longínquo parte do meu coração

	sinto-te

	e ao vazio do quarto à minha volta

	onde não estás onde não repousas

	onde não ouço a tua respiração as tuas mãos

	a rasparem quentes a minha pele

	




	

CURANDO ESSAS OUTRAS VIDAS FORA DE MIM


	completa-se o círculo de vazio que surge

	nessa alvorada de amanhã

	solitária de corpos outrora invasivos e singelos

	imersos nus em noites húmidas de sexo-vazio

	 

	e agora teu corpo-memória aflige-me

	tinge este céu que queima os dedos

	que teimo em lhe apontar

	 

	acaricias as minhas decisões e quereres

	como que não facas rasgando-te a carne

	dizendo que o amanhã será nosso

	 

	e ulteriormente o será

	onde me deitarei nos teus braços dormindo

	




	

SÓ A TUA VOZ DESCENDO DO OUTRORA


	me acalma agora nesta dor de meus erros

	minhas viagens e mortes desejadas

	 

	só a tua falta me insurge a esta acalmia

	que subtilmente afoga o navio

	que teimo em solenemente navegar

	




	

TENHO OS OLHOS FECHADOS AQUI SENTADO


	recordo outrora momentos-corpos-mãos

	tua face em frente à minha olhando

	teu sorriso único emoldurado cabelo

	deslizando entre meus dedos

	um beijo único recordado entre sonhos

	 

	e a falta de ti junto-a-mim imersa num sonho

	numa mão passando na tua face

	os ontens e os amanhãs misturados num gesto

	simples de minha mão na tua face

	teu beijo minha sedência única

	no sonho de te ter junto a mim

	 

	lua eterna sonhada

	 

	lembro teu beijo e tuas palavras

	desejadas há muito questiono

	será isso que querias realmente dizer

	será esse sonho que ulteriormente possuímos

	 

	realmente interessará no encontro de nossos corpos

	nossas almas mergulhadas nesse mar

	nesse sal-espuma escoando de minhas mãos

	todas as dores todas as esperas

	fenecendo num vento de maresia nosso

	




	

semicírculo


	 

	calidamente observo o percurso

	deste relógio-sol que lentamente desliza

	entre nuvens negras a esse horizonte

	de olhos semicerrados

	            se olhar profundamente

	vejo teus olhos-brilho observando

	 

	ansiando-me de um sopro-ventania que trespassa

	tempo-quilómetros-locais-pessoas-vazios

	 

	aproxima-te de mim

	 

	é já amanhã que os sonhos serão abraços-beijos

	materialidades infinitas além dos espaços-desconhecimentos

	onde ainda hoje estaremos

	




	

irei sobre o silêncio


	 

	irei sobre o silêncio de todo o amanhã

	numa noite oculta entre os olhos de todos

	caminhando ponderando minha vida

	se amanhã trará algo de mais para mim

	ou apenas outros enganos de ser desaparecer

	 

	irei sobre o silêncio sussurrar-te ao ouvido

	dizer-te as palavras que me desmandam

	expressar-te o meu todo disperso nas noites

	que não deixaram que fosses minha

	perante este e todos os outros mundos

	silenciosamente penarmos nossas palavras

	nosso meandro num gesto num passo

	 

	irei sobre o silêncio despejar-me

	sussurrando-te ao ouvido o que vai de mim para ti

	lacrimejando-me sobre mim mesmo

	sobre minhas dores que nunca compreendes

	 

	algures atrás perdeste essa capacidade de seres

	o entendimento da minha própria alma em si

	 

	dessa forma irei sobre o silêncio dizer-te

	que o meu mundo ainda grassa

	ainda é uma força que vive       que lateja        que sofre

	onde os espaços são maiores os actos mais duradouros

	e nada é mais o que é

	 

	só queria esse entendimento

	e suportaria tudo e mais alguma coisa

	que adviesse

	 

	irei sobre o silêncio sobre a noite

	dizer que sentirás a minha falta

	que não estarei nesses momentos que todos querem

	e eu não tenho

	irei sobre o silêncio da noite mostrar-te

	que é errado deixar que outros continuem

	quando eu sou apenas a escolha possível

	e dançarias comigo noutro céu

	noutro mundo em nuvens azuis sobre azul

	e nós silenciosamente sussurrando

	exclamando perante todos que pagarão

	que somos o que somos

	que penso sermos

	 

	irei sobre este silêncio que se apossa de mim dizer

	a noite será algures nossa

	mesmo que não o queiram

	excepto perante tua aprovação

	que temo como a morte
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